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CURRTCULU}1 VTTP^T

DE

JURÀNDYR DE CASTRC PIRES FERREIRA

Portos de Mar e llavegação
Professor Em6rito: Catedrátíco de

-

Interior 'na Escola de Enqenharia de .Tuiz
de r'6ra: Cated.rático de Construção Civil, Arquitetura e Url:anismo
na Escola de Engenharia da Universidarie FeCeral do Rio de Janeiro:
Catedrático de Economia polÍtica na FacuLdade de Economia do Rio de
Janeiro; f,x- professor na Escola i.lacional de engrenharia Higiene Ge-

ral-Higiene Industrial e Cos EdifÍcios -saneamento e Traçado d.as Ci
dades: Líecânica Aplicada e Termodinâmica: Resistência dos líateriais.
Na escoia de Engenharia de Juiz de F6ra Ce Hidráu1ica. À.bastecirnen
to Dtagua. Esgotos. tiateriais de Construção.- leterrr-rÍnação Experimen
tar da Resistência: processos êera-is de construcão: Tecnologia das
Prof issães Elementares; Topoorafia e ,-egislacãc d.e Terras: Resis
tência dos I'lateriais " Grafostática e Estal:ilidade das construqões;
ItTa Faculdade de Economia do tric de Janeiro: Ciência de Àdministra-
ção e na Facr:ld.ade de Ciâncias Ecenômica dc Rio de Janeiro, Econo-
mia PclÍtica. Ex-Diretcr da Eaculdad.e rle Economia do Rio de Janei-
1r3. Ex-Diretor e Professor de Ciência d.a,ridministração dc Curso d.e

Àdministração da Estrada de Ferrc Central d.c Brasil tsx-Coordenaior
Co Curso de Engenharia de operacãc e professcr da xscola de Engen-
haria da U.P.R.J. professcr ae CáIcu1o r.rúrnericc e de Hidrotécnica.
llx-'nrofessor dc' Cursc, Supericr d.e 1'.oerfeieoa:rrentc Irerrcviãric da
Associacão Brasileira de Enrrenhari.-r e Leaislação serrcviária, da
qual foi Diretor e ,\tembrc da Crnissão Crqanizadcra dc Conqresso
Ferroviárir-, de curitiba. I:{enbro d 1Ç c nqre.;sr; Brasileiro d.e Ec:
ncmia cnde f,:i esclhid.-, "Lea.cer'' para -s de.bates d.-' plenaric,. rdqr
d,l 29 C,:nqresso l:laci:nal d-e Industrias rcalisad: er-ít Sãr pau1c.Ex-
Deputado Federal e C':,nstituinte' Ex-Diret,cr :I,.,nurárill de TeresSp.:-
1is cidadão Honrrári-, de Fr"-.f i3ncpr ris. cid.adã,, H:ncrárir: de Buri
ti dos L.'pes " Cidadão H:,ncrário de -T^acluin »'ires. Cidadão Hr-rnorári-
de i'{ag6. Presidente da Clrnissã: Orqanisariora do XVIrI Ccngressc In
ternaci'-:na1 de Gecgrafia. Ex.Presidente dr., Instituro Brasileirc de
Gec,grafia e EstatÍsticq. presíaente da gr.,ciedade Êrasileira de Geo.-
grafia.' Ex-Presidente da Confederaçã,'-. das,..sS:ciaç.,es perroviária-
da Engenharia. Ex-Presidente da Àsscciarãr d:s Engenheiros da Est:a
de Ferrr, Centr.el do tsrasiI. lJenbro, Titular Ca Acadernia Federal de
Ciêneia e Àrtes. Membro d'^ fnstitutc prlÍtecnico nrasileiro. "J,ienbro
da Academia Guanabarina de Letras. Diriqiu a Revista "Tácnica e Ar
te'. cr:,labcrcu na revista di club de Dnqenhe.ria", etrr "c tsrasil rác
nice" na "Viação" na revista das Estradas de Ferrolnontcu em c Ia
Jornal Faladc: Cr.labor-u na revista "Diretrizes, dirigiu o matutirr
"ForcA da Razãc"'.
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Tem as sequintes Obras publicadas' Reg.uas Dara Cubaçãc Qe22l
Lições de Hidráulica filuvi (L925) Cn:k,isnr Tácnicos ÍLg26) prjn_
cipios Gerais de iligiene Ilcspitular (L927) Tendeneia de Estilos
1L927) Problemas Econômicos d.c Brasil (LgzB) Tabe1a para cáfcg
Io de Lages (1930) Abaixc as tlascaras (Iq3I) .A Divid.a Externa
e a Exportação de tiin6rics (1937) Ccntribuicãc ac Estudc Te.,rl
co das Tarifas (1938) Teoria Nacional das ?arifas (1939) Trata
dc de l{ecânica Eccnânica (I940) DerrocaCa dns preccnceitcs
(L942) Psicologia dos }lrnumentcs (195I) . planejou e :rientou a
redacão e feitura da Enciclop6dia dos MucicÍpic,s Brasileiros e

da Carta do Brasil ao l,tilhonessimo (1956-1960) Cllaborou e pre
iaciou nuitas obras (I956-l-96f) .

Dos seus trabalhos enn C,-rngresso e em entidades Culturaes podeln
'ser destacados .s seguintes:

A) !e""_ ap_resent-adaaclgC L?Sg.
suI Americano de r1 reu
ntÊo_gLsaqt_1g;s-.c dj- Chil-e em

r938.
pode afenr pelas
da Viação" General

"O âxi1-c dc su.n tesen cujas conclu
ssões forarn u.naniren*:- r:lJr-s.,.tÁ--- - t-.,-t-a i'! ustre assembléa, re
presenta sem dúvida, qrande scrvie: p:c:tr:-l-c aj: tsrasj-1, razã"c,

f:e1a-qualii6 nuitc juste c entusiasr:-., ccrl guc h-je tcdcs c.api.au
dimos.

Da sc-udaÇoe:s pelc professor Belf;,rt
Roxo se destaca o segruínt= +-rÂ'-lr:

"A Ec,menagen de hoje não 6 tãc sómen
te ao tácnicc com o none vitcrics- nc Chile n. Is ClnEresso SuI
Fm-e:icanode EnS,enhar:-:-pel a ^^a-:;::1ã6 63 tese sôjrre "C,:,ntribui
ção ao Estudc Racicnal de Tarifas: Jsr=-Á'-- r:,iÍ^: -crreirar ê!r
tôrnc do gual nos reunimos ag:ora em festa de amigrcs, ccm. que
numa estufa de carinhor Dâ gual se apagam hiera.rqu-ias scciais, /
que no coraçãc. interessar não p.rderiam ir:rnanaCcs tcdos n.) ifuifo
por um just<, triunfo , era quandc irrornpeu c Estado Novo. Ai6m de
Engenheiro da Estrada de Ferrc Central do tsrasiI, professor da -
Escola de Engenharia de Juiz de F6ra de Ptrtcs de IIar e l.Iavega

ção Intericr Resistância dos na:eri-ais, Estabilidade de Constru
ções I'lateriais de construÇão, Topcgrafia, Arcruitetura civil, Hi
giene das .'Iabitações e Sanearnentos das Cid.ades e professcr da
Escola de Engenharia, êrl pleno em exercÍcic ce funções, eEr tÍtu
lo de decencia conquistado em crncursc brilhante, de Ccnstrução

A sua reDercurssãc se
Teleqrarr,a do t{inistro
se 1â:

seguintes
llend.cnça

].,I.Ilpressoes;

Lirna, Êm sue
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Civil e Arcruitetura, Iligiene e saneamentc, I4ecânica Aplicada e

Têrmiclinarnica, corn aulas senpre atraentes e conceitos alto-Ci-
data devidamente consclidade. E da saudação do Dr.Rafael Xavi-
er se destaca:

o' As reccnendações do Ccngresso, q
quebrando suas praxes r nc sentldo de serein cbservadas nos paí-
ses continentais as conclusões dc professor patrÍcio compro-
varlr a capacidade experimentada da t6cnica brasileira e sãc um

motivo de vaid.ade patriótíca""
O Sr"Dr.Àrthur P.de Castilhc são

Diretor do D.N.E.F. Presidente do Cc.nselho Gerar de Transp"r-
tes, assim terini-na urrra entrevista que concedeu a "O GLOBO".

Tarifária vitoriosa na central dc Erasi-1, s6 rhe podemcs así--.Eâ

o merecidc ôxito. F.ecebendo, co c,frneÇc, corn eerta prevenqão o
pnojetc, o Conselho, bern aprecic'u a justeza das resp:stas do
autcr, aplaudiu a presteza e a acertso dcs argumentos apresen-
tados aprovanCc ccm esprecivas declaraçôes de votos as ccnslu
sões clo, parecer. vieram a ter assim um cunhc de rearisação /
prática às resoluções dc Consresso Ferrcrriário de Curitiba e

do Ccngresso Internacional Ce Encrenharia de Santiago Cc Chile,
gue arrrl:cs reccmend.ararr ao mundc Ferroviário os ruinos aoontaCcs
pela tese do Senhor Jurandyr Pires E'erreira.
o Frofessor Jorge Leal Surl-arnagui, reDresentante d-o Erasii nc
congressc de santi agrc dc-: chire, assin rerata cs tral:arhcs na
guele Conqresso oa Cornissão que presiCiu:

" Fci classificada s6mente a tese
do Engenheirc Jurandyr Pires Ferreira--Contribuição ac Estudc /
racional das tarifas". o relator Afonsc Lcpes, ãue em tocles os
trabalhos denonstrou a rnsis alta competância, abcrdou o assuntc
com perfeito conhecírnento da causa, tecend.c cs rnaiores elogic,s
ac trabalhc do Engenheiro Pires Ferreira. Êsses elcgios sãc me

recid,os, pcis o trabalho dc Engenhcirc pires Ferreira, além da
exatid.ãc dos conceitos e<1a oportunidade dc assunto, tem altc m.á

ritc de ser uma cbra original, pcis abandonando os artigos prin
cÍpics crássicos sôbre tarifasr cria. uma ncva teoria, corn a ma

ior fôrea criadora/ ccnsecruindc consag.rar 'úm novr--. sistema tari
--fário mais lõgrco e mels racional aplicavéI ás atuais conaiçõã
dos transportes Ferroviários, âo nesmc tempc gue abre os horizcn
tes da Ciência econômica, que está espcntineamente surgindo aos
ocstulados constantes dêste trabalho.
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o congresso aprcvad.c a terceira conclusãc, cora uma referência
ncminal ao Iingenheiro pire-e Ferreira, conccrdou com a arta h2
menagem prestacla ac n.sso prezad.o técnicc e colega da Central
dc.Brasil, pela comissão de Vias de Conunicação na sual exercí
o hcnroso carsc de ?residente,,. (R.evista do cruh de Engenharia
nÇ 54).

O Professor VirgÍIÍc Correa Filho
em artigc publicado no "Jcrnal do ccn6rcio,, de 2 de Abril de
1 939, 'sch o titulc "C?nsag,ração d.e uma Teoria Econômica Bra.
sileira " . díz ao termin.ar .

"InstitÍda destarte a sistematiza
eão dcs princíoios orientadores da refcrma tarifária, realiza
da com êxitc oelo Enqenheiro Jurandyr pires Ferreira, deixou
ôte de ser c tena funda:'rental de ccc.ritaeães genéricas pa-ra se
restrinqir a siqiples apiicação, erúora relevante de tecria ma
is geral. gue expligue c naicr conjunto plssÍvel de fenôrnencs
econômicos relacionaclos cc,n as transnortes.

E comc ôsse caráter de maior ampli
tude, empcigrou a atensaõ .ios ticniccs ferrcviáriosreüê se acha
vam presentes is sessões dc IÇ Ccnsresso Sul-Americanc cle Enger:
haria no chile, e não r-he pou»aran louvores.

i, assirn abren-sc hcrizontes imen
scs de economia para e 3nr-r^=^i- 4as leis ner+tcrianas, mercê
da interpretacão sugerida pelcs engenheiros brasileiros, cujcs
argurnentos receberal cabal aprovação dos seus coreqas sur_-Am=
ricanos

Vitoriosa a doutrina origináriamen
te tarifária já translrcrdou das linhas clas r:autas para definir
os várics esnectos de deslccamento de carqas, como se fôsse a
cIássica mecânica a regulrrrc rnovimento dc.s c.rrpos.

E, assim, foi que o Cr_.ngressc reu-
nirlc no chile consagrrou a renovaçãc +-écnica c]e Jurandyr pires
Ferreira, eng:a-ndecida pela cclaboracãc do professcr perippe cros
santos Reis, igualmente dr,taCa d.e i:,]aginacão criadora,,.

d) Cornu-n-ic1qão a Ia. Convenção de
qlggÉ+_ryq, Nacicnais reaLizaâa no Ric de Janeiro, em unho de
1 938

*'Contribui-ção ao Estudo Teorico das
tarifárias "

aquilatar pela
fessor Felipoe

À Repercursão que
série de artigos que sôl:re e1a
dos .:antes Reis r nâ Eevista do

teve se pcde
publicou o pro-
Club de Engenharia
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onde deu um notável riesenvolvirrento às id6ias forrnulas- .'

na comunicação. Continuando escre\reu, a seguir duas grandes
ohras sôbre o assunto" ""'iccânica. Econôroica Brasileira" e "}{g
cânica Econômica ao alcanse Ce tcdos", levando muito longe os

conceitos cientificos emitidos naquele trabalho.
e) C:nferência no Instituto de llstu

dos Rrasileiros realizada ern 15

de Aoô:
--1-

sto de I 941).

res o professor Jerôni.wro

ho e o Dr,F.Moesia Rolin.

Es+-a conferôncia teve como debatedo
l./tonteiro, e o professor Porto l4outin

suhstitutivo ac: Plano Sa16e dan-d)

do desenvol-vimente atualizado _e_ sr-lglqal Êg_lofgç_es_er .to.
nica de Fourrier para o problema social.-Econômicc.

Êsse trabalhc foi
CÊ-mara d.os Deputados, por unanirniclade, como

cia.

reconhecido pela
de alta relevân-

e) Palestra nc Club de ia
sob o tÍtulc "A rnargen do decretc de nacionalisaÇac das Iiinas " .

f ) Carta atrerta ac Professor_lsrllp

q) Tese a-oresentacla ao IÇ
Frasileiro C= Econo'ri.r cn 1 943. "A Ilusão Ca }[cda".

À repercursão gue teve se pode sen

tir da publicaeão do "c Jornal", cle 3/L2/43, solr o tÍtulc
"Para definir as Diretrizes Ca '.iarcha polÍtica Ca i{u-.naniifa,le".

sô.bre el-a assin se expressa o llrcf .

ItricoIa Citt.rCinc:
'r-,f inal , deoois d-e 2A ancs ae procu

Í;,t conseguí descobrir, no Brasil, uma pessôa a quem pela 
=r-.u

estrutura e pelc seu denamis:'.r intelectual pcsso defÍnir com

possuirlor cla rnentalidade econômica" .

Dr. ÀIceu Dantas l:laciel, sôl:re ête-
escreve:

''Jurantlyr, corn a hercÍca e brava co

ragem de sernpre, arremete, suave e sir,iples, num Ccngressc dos

potentados carCíais Cessas iCóias, filho qucridos Co reqrine

assim decementc scnhandc-o grita-lhes, escancaradamente, aos

ouvidos moucos e cc'ração ernpec.ernidos gue á preciso desper

tar da gostosa madorna dessa ilusão fatidica.

g=_{g!._xq"to= Rei. (Re"ist_. d" CI'üb 3e__Enqe_$er. aq_La_ jll__
.> t,
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h) Tese aDresen tada ao ConqressÇ,+__-_

Cultural BrasiLeiro "saller prever".
i) l===_gqejtsqa-p 29 Ccnqresso

Nacional das Indústrias, realizasc e!.n 5ão ?aulor era I 944,
Pera erevação do NÍve1 Econônico cr.as nassas por:urares".

) ) Conferência sôbre a DíviCa lrxter
na do Rrasil e a Expc rtação Ce i..tinários.

:'!ereceu r-tençao destacada do "Finan
cial Tinres "Ce Londres- (Darta b n9 L9-23)

Dr" Antonic Vieira de

de "A I{Dta" , assin ex_cressa:
"Confesso .rue há muito

substanciosa e interessante cômo o

)ielIe em ar-
tÍgo de fundo

nao ouvl,a
uma lição
sentado

estudo aFre
JuranCyr Pires Eerreira".

seus princípais trabalhos
Disnensanr'lc oeouenas como.jsições,
t6cnicos frlrai-r, '

a) trrc,jeto ,le um qrande hotel para
o Bancc Àrnericanc ce créaitc e ser cc.nstruÍ,-i,o na praia d.o

Russel, com apartamentcs Dara mcradia perruanente, a16':r de

suinhentos quartos para h6spcdes eventuai-. e tôd.:s as acomo--

daeães neccssárias. À execução cêste projetc não se rearisou
em virtude do Ceeretc que revcgrou Cispo.siçcles d.e Decreto
6 .0c0.

b) lrojetc de un hctel oonular pa

ra cinco n,il habitantes, destinaclos aos empreqa,los da Central
clo Brasil, a ser construÍdc, ern Engenho ôe Dentrcr êr1 terre.-
nD da OfÍcina Traiano d.e l-'!.e.feires.

e) cxecuqão do Viadutc, de Laurr-
túu1lcr para o auraento de rnais duas linhas n..,s subúrhios da

Estrada cle Ferro Central do 3rasil.
d) Rernoclel.--eãc da Estacão de l4.lri-=

tir,ras com novo arrnazens e modificacãc., total de seu pátio.-
Êste tra]>alho s6 foi executaclo ern parte.

e) Remodelaeão da Estação do Enoet
heiro São Paulo con a instalação Ce ponte rolante com eletro-
inan para descarga dc trilhos (Estaeã: d-e Cargas de são Pau-

1o) .

tao
por

sôbre a Rio
arnado para

f)
do Peixe.. o maior
estrad.a ,âe Ferrc,

s)

orojeto e construçã.o da oonte
vãc, ern sua época, êil concreto
en tôc'la a am6rica do SuI.

Construcão Co Ramal rle l{cnte CIa
rcs na travessia clo Ric JaauetÍ.


